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No passado
Domingo,
dia 30 de
abril, a Sele-

ção Nacional de Ande-
bol Masculina disputou
o seu último jogo de
apuramento para o
Campeonato da Euro-
pa de 2024 na Alema-
nha contra a Seleção
do Luxemburgo em
Coimbra.

Perante um Pavilhão
completamente cheio,
e na presença inédita

do Presidente da República e da Ministra Ad-
junta e dos Assuntos Parlamentares, Portugal
fez o 6º jogo consecutivo do apuramento com
uma vitória esclarecedora por 36-18 (também
inédito, uma fase de apuramento só com vitó-
rias).

O Pavilhão esteve completamente cheio, com
muitos cidadãos de Coimbra. Muita juventude,
muitos ex-jogadores de andebol das antigas
equipas de Coimbra, muita emoção, muita ale-
gria em voltar a ver Andebol de grande qualida-
de na cidade.

Coimbra demonstrou (continuar a) ter grande
paixão pela Andebol, jovens interessados, insta-
lações de qualidade, uma Faculdade, a FCDEF,
empenhada em ajudar (nos últimos 4 anos,
mais de 40 alunos passaram pela Opção de 
Andebol, mais de metade fez estágio na AAC), 
a Federação interessada em impulsionar o an-
debol na cidade e no distrito.

Então o que falta para o Andebol, em termos
de praticantes e de clubes, voltar a ser uma mo-
dalidade de sucesso em Coimbra?

Sinto que aquilo que falta é uma verdadeira
reflexão sobre o Andebol em Coimbra. Sabe-
mos que Coimbra gosta das suas tradições, ad-
mite ser conservadora, mas procura o equilí-
brio através da inovação e novos projetos. Ten-
do em conta as condições físicas (instalações,
materiais, equipamentos), de recursos huma-
nos (jovens e atletas) e geográficas (muitos
agrupamentos escolares, muito andebol à volta
do distrito), Coimbra tem todas as condições
para ter bons projetos na área do Andebol. Jul-
go ser muito importante as diferentes autar-
quias do distrito, os agrupamentos, a FCDEF e
os clubes existentes, incluindo obviamente a
AAC, delinearem uma estratégia que impulsio-
ne o aparecimento, crescimento e desenvolvi-
mento do Andebol no distrito, sempre respei-
tando as modalidades que existem e que sobre-
vivem há muitos anos. Mas há espaço para
tudo e para todos. Vamos a isso, Coimbra?�

SELEÇÃO 
NACIONAL 
DE ANDEBOL 
EM COIMBRA: 
O IMPULSO 
QUE FALTAVA?

PEDRO SEQUEIRA
PROFESSOR DA
ESDRM E FCDEF 
E PRESIDENTE DA
CONFEDERAÇÃO
DE TREINADORES
DE PORTUGAL
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Dia da educação física 
em S. António e Curral 

Os grupos de educação física 
da Escola EB/PE de Santo 
António e Curral das Freiras 
organizaram, terça-feira, o 'dia 
da educação física', 
proporcionando um leque 
variado de actividades aos 
alunos da escola A iniciativa 
contou com as presenças da 
equipa de andebol do 
Marítimo e da equipa de 
basquetebol da AD Galomar. 
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ANDEBOL KIDS ANIMOU SÃO ROQUE 
Cerca de uma centena de atletas passaram uma manhã com muito andebol e outras atividades lúdicas. 

Esta edição do Andebol KIDS, organizada pelo São Roque, contou com a presença de 14 equipas. O 'Andebol 

espetacular' teve muitos pais a assistir às habilidades dos seus filhos. No final houve a habitual 'foto de família'. 
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MÃE COMO REFERÊNCIA MAS 
O SONHO É O TRANGEIRO 

ma/ 

Começou a jogar andebol muito 
cedo, até porque o pavilhão era a 
sua "segunda casa". Joana Franco 
Chíxaro está no andebol, apesar de 
ter experimentado outras modali-
dades. 

A mãe, Filipa Franco, foi jogado-
ra e agora até é a sua treinadora. 
"Comecei a jogar com 3 anos e 
experimentei o basquetebol, 
patinagem e ginástica rítmi-
ca, mas escolhi o andebol. 
Desde pequena que vejo a 
minha mãe jogar e sempre 
gostei", disse a jovem ande-

 

bolista. Filipa Franco sempre a 
incentivou a praticar outras mo-
dalidades. "Não era porque eu 
tinha jogado andebol que ela 
teria de ser jogadora. Sempre 
lhe disse que teria de ser feliz 
onde ela quisesse estar. Este 
ano, perguntei-lhe se queria 
voltar ao basquetebol, mas não 
quis. Ando no andebol e os pavi-
lhões são como a segunda casa de-
la", revelou a mamã. 

Para a jovem do Madeira SAD, 
a mãe foi "uma grande jogadora, 
porque jogava bem e até foi a uma 
seleção". E tal mãe, tal filha: "Sou 
parecida com a minha mãe. Faço 
muitas das fintas que ela também 
fazia. Consigo ir para a baliza e 
marcar golos. Também passo muito 
a bola para as minhas colegas". E 
tem outro exemplo a seguir: Gosto 
da minha madrinha, a Bebiana Sa-
bino, que é jogadora da seleção 
de Portugal. Queria chegar a um 
nível como ela". Surpreendente 
foi a resposta sobre o futuro: 
"Quero continuar a estudar e 
jogar no estrangeiro. Gostava 
muito, pois seria uma expe-

  

riência muito boa. É possível jogar 
e estudar. A minha mãe conseguiu 
fazer isso e quero fazer a mesma 
coisa". A mãe foi surpreendida: "Fi-

 

quei surpreendida com a ideia. É 
bom ter objetivos, seja nos estu-

 

dos ou no desporto. Eu e o pai 
somos licenciados". 

A relação mãeltreinadora 
é recente: "Não é fácil. Mui-

 

51 tas vezes no treino, torna-

 

-se mais refilona. Já lhe 
disse que em casa somos 
mãe e filha, no treino 

somos treinadora e atleta, 
sendo tratada de forma igual 

às colegas. Agora já compreende, 
mas no começo foi complicado". 

Quanto a feitios: "Tem um feitio 
muito parecido à mãe, com um 
lado bondoso e muito preocu-

 

pada com as companheiras". 
Depois, elogiou a sua 'pupila': 
"Com a idade que tem, joga 
muito bem e tem uma visão de 

jogo muito boa. Sempre incenti-

 

vei a ser assim pois fui uma central. 
Falta-lhe ser mais lutadora". Em 
relação ao facto de ser técnica da 
filha: "Estou no banco como trei-

 

nadora, mas é como se estivesse 
na bancada. Consigo diferenciar. A 
seguir aos jogos, quando vamos no 
carro, trocamos muitas ideias". 

QUEM SAI 
AOS SEUS... 
SABE JOGAR 

ANDEBOL 
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ANDEBOL 

Orgulho de "ser 
parecida" com a mãe 
Joana Franco Chíxaro tem orgulho 

na carreira que a mãe, Filipa, construiu. Já 
a progenitora elogia qualidades da filha. 
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A seleção da Madeira feminina de sub-14, que irá disputar o Encontro 

Nacional de Seleções, em Lagoa, de 15 a 18 de junho, participou no 

torneio 'Os Leõezinhos', ficando na sexta posição, tendo servido como 

uma boa etapa de preparação para as pupilas de Duarte Freitas. 
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MARÍTIMO 'A' VENCE 
'OS LEÕEZINHOS' 
O popular e emblemático Tor-
neio de Andebol Infantil 'Os 
Leõezinhos' esteve de volta, 
de 29 de abril a 1 de maio, no 
Pavilhão do Marítimo, ten-
do como 'padrinho' do evento 
Paulo Moura, contando com a 
presença de cerca de uma cen-
tena de atletas, em represen-
tação de seis clubes regionais 
e de uma seleção da Madeira, 
sub-14 feminina. 

O CS Marítimo A foi o gran-
de vencedor do evento, derro-
tando por 25-23 a CE Levada 
A. Depois da final, disputou-se 
um Norte-Sul, em termos de 
'Sete Ideal', onde o Sul levou a 
melhor por 21-23. 

Os árbitros em formação na 
AAM foram responsáveis pela 
arbitragem dos diversos jogos,  

havendo um prémio para a 
melhor dupla de arbitragem: 
Martim Silva e André Tem Tem. 

Quanto ao `Prémio Fair-
-Play', foi entregue ao CD 
Infante. Relativamente ao 
`Melhor Jogador', a distinção 
coube a Salvador Santos (CE 
Levada), enquanto o 'Melhor 
Guarda-redes' foi conquistado 
por Tiago Tremura (CS Maríti-
mo). Paralelamente ao torneio, 
houve lugar a um debate sob a 
temática 'Relação entre agen-
tes desportivos no andebol', 
que contou com a presença de 
Duarte Santos (árbitro interna-
cional), Duarte Freitas (diretor 
técnico da AAM) e Paulo Mou-
ra (antigo jogador, 'padrinho' 
do torneio, sendo também 
treinador do CS Marítimo). 
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